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.POR GR,AÇA DE;'nŒ,OS.REY'DE ,P.Q.R'TUOAL,
.: '� dos:Algarves dáquern,&:çalé{Il Mar2ítm Africa Senhorde Gui41
_' J)�, & da-Conquiûa, Na'v'crga.çaõ" Cornrnerciq, iopiar Ara�

. bia , Perfia , da India) &c. Faço Jabt:r a vo' �\g, *
'

.

I'-.
<,

qu� Eu pa!fei ora hn Alvará pOl' mim aflinad;1% � O [minha
Chancellaria j do qual o .. creílado he o (eguint �. !:;vJ

_._ - •
'. ,4-4C/o N �'v

�G\t� "0>'�£LR.EY_Façoîaber a�s q.
.

emeu Alvará

:\fi��:.�'",�-� virern , que por a expenencla haver moílra-

-o' I " ,'\ do, que o gt-ande pezo das caixas de affucar
-:

que vem do Eílado do Bl"aGI ; faz muito dit..
fieultofa a deícarga 11a Alfandega della Ci ...

dade.por nâo poderem com ellas QS homens
.' que fazem eíte íerviço , de �ue relulta que

I' � ,.
f

-..
.

.
. mU�tos o deixá? ' & fe auíenrâo , por não
pengatem na vida , & [aude Com O pezo a

que rua� torças nâo ehegão;,&ç mandando vèr, & çpnfid�rar ��a ma ...

thîa, & tarnal' nella todas 'as iníorrnaçocns néceflarias pal'a fe evi ...

Ù.i' eíle damne) corn o
. mener prejuizodo cômercío , que foffe pof.

R'Vel';- Hei pOf bem reíolver, que de hoje 'em diante não excedâo as
'.

caixas de aílucar o pezp dequarenta ,al-robas � entrando nellas à:

madeira;& todo o mayOi" pe-zo que riellas cuver íeja perdido na mef,
ma cípecie do aílucar para minha fazenda, o qual mandará tirar
o Provedor ça J\lfi\ndega",q�ntn? nella, aílim eOlJ}_O fe achar o ex»

cello na bâlança •. E efli quero ·te cumpra', &. 'guatde, &_- tenha �

força de Ley como nelle fe contèm, & par� que venha � noticia
de todos, fern que fe pofla allegar igt1ot'�ùlcia; Mando ao n'leu Chan­
celler Mór o faça publicar na Chancellaria do Reyno, &, en viae
a copia delle fob meu [ella, & feu Iinal à Relaçaõ do Porto, & '

à da Bahia, &. às mais Capitanias do Eûado do Braíil. E mando
ao Regedor da Cafa da Supplicaçâo , & ao Governado!' da Rela.

çâo j & Cafa do Porto, & ao Governado!" da Bahia, & aos nuis
Governadores do Efiado do Braíil ) & aos Defernbargadoresdas di.
tas Cafas, & a todos os Corregedores, & Ouvidores , &. mais Ju ...

Iliças, Ofliciaes, &_ peíloas a que o conhecimento deitemeu Alvará

perj'J



péFfc;nCèr, o éumprã,ô, & guardeJ &�fação inteiramente cumprir) &.:gual{dar..com,<;> nelle fe contêm. o qual fe regiílará nos l.ivros da Me­
là do Dcfembargo do Paço} & nos das Relaçoens da Cara da SupplieciçJ,.().¥ lPqi·tô, )B.àhia�' &. ?hôs máis:Trilfùnaes ,:�bnde feme1han­
t�s:.A1i5arás·fe_éoftumaõ· regifi:'ar.r Jofeph de.Oliveira o fez em Li[.:::
�"� aQ,S quatorze.de Noy\embro -de íeiscentos '& noventa & oito.
Franciíco Gal vaõ o f�t efçr.e,vei·. . r
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A''L'Varà comfô�fa de L�. ·põrquï.V.·.Mag�Jtade k?t por be� q.u�·de h�je em diante naó rc.xce4aõ as ,catxas de af5ucar, que 'Vem do
Efla40 do Brajil, o peZO de qua��nta arrobas, entrando nettas a ma..

deira; com a pcna-eãminada nèlte., I ! .
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Pàrà V.Mageílade ver.
,

� .

l)iogo Marchaõ Themudo;
.

, .

Bras Ribeirode .AJfonfcc4�\ j
. " .

,

Joao de Roxas er .A.ZY'Vedo�
..

Q
•



210

FOy publicado eft:e AIvará de Ley na Chancellaria Mór dê
Reyno por mim DO"lTI Franciíco �1aldona�o , Fidalgo da Ca;;:

fa de S.Mageftade, & Vèdor de [ua Chancellaria, Lisboa 10. de
Novembro de 1-698.

.

J
Dom FrancljcoMaldonado.

A F01.29· do livro do Regiílo dos Alvarás de Levs da Chancel ...
.

'

laria Mor do Reyno fica regifrado elle Alvará.. Lisboa 21. de
Novembro de 1698.

Jeronymo da Nobrega de A.zyvcdo.

C Om O qu.alAlvarà mandeipafar efla.·Carta para �o.s, pelo,quat
vos man do, que tanto que vos for mofirado, o fafats pubLtcar ,

& rcgiflar nefJe efiado , et ruas CapitanIas, f!1 pubLicar [ámen»
te nos mais lugares delle; para vir ti noticia de todos, &fe cumprir,
&guardar) como neil«fe contêm :& a defpeza que fe j£�r nos mais

lugare-s [era ti cufia das defpezas das .Tufiifas, er quando o não ou»

'Ver, Jeja à clifta da rendas das Cameras. Dado na Cidade de Lisboa
aos 24. de Nove-bro. ELRETnoUo Senhor o mandoupor Ioaõ de Roxas.
& A�'Vedo , dofe« Conjeibo,& ChancellerMór defies Reynos,&
Senhorios de Portugal. .reJ'onJmo da Nobre}a de AZ(}vedo a fczanno
do }la_(ci111ento de No/lo Senhor.T ESU Chriflo de mil [eifcentos er
novent» f.:J oito.
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